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   EDIÇÃO
o Nacional de Educação de

Surdos — INESDando continuidade às discussões apresentadas na Espaço 9, Ê :
de Janeiro — Brasil

acerca dos processos de aquisição da linguagem por pessoas o
surdas, oferecemosaoleitor, neste número, algumas das refle- PRODUÇÃO GRÁFICA

 

 

 

  
xões mais atuais sobre esses processos no campo da cc
fonoaudiologia.

Assim como o ensino de português, os estudos e a(s)
prática(s) fonoaudiológica(s), no que diz respeito aos surdos,
têm se tornado, nas duas últimas décadas, um espaço de per-
manente desafio profissional.

Constatadoso estatuto linguístico das línguas de sinais e o
papel primordial destas línguas no desenvolvimento cognitivo
e social dos surdos, os métodos e procedimentos pedagógicos
e clínicos voltados para estes indivíduos passam nevessariamente
por uma profunda transformação, com novos paradigmas e
novas abordagens de atuação.

A proposta da seção Debate deste número é a de apresentar

uma síntese das discussões mais recentes instauradas na
interlocução entre fonoaudiologia, linguagem e surdez.
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acerca dos processos de aquisição da linguagem por pessoas o
surdas, oferecemosaoleitor, neste número, algumas das refle- PRODUÇÃO GRÁFICA

 

 

 

  
xões mais atuais sobre esses processos no campo da cc
fonoaudiologia.

Assim como o ensino de português, os estudos e a(s)
prática(s) fonoaudiológica(s), no que diz respeito aos surdos,
têm se tornado, nas duas últimas décadas, um espaço de per-
manente desafio profissional.

Constatadoso estatuto linguístico das línguas de sinais e o
papel primordial destas línguas no desenvolvimento cognitivo
e social dos surdos, os métodos e procedimentos pedagógicos
e clínicos voltados para estes indivíduos passam nevessariamente
por uma profunda transformação, com novos paradigmas e
novas abordagens de atuação.

A proposta da seção Debate deste número é a de apresentar

uma síntese das discussões mais recentes instauradas na
interlocução entre fonoaudiologia, linguagem e surdez.
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